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Emoção e confiança, os dois sen-
timentos que, norteiam os empresá-
rios paulistas que acompanharam os 
últimos dias de vida do presidente 
Tancredo Neves. Emoção pelas ma-
nifestações populares, reafirmando a 
liderança de um homem e o fortaleci-
mento das instituições. E confiança 
na continuidade do processo demo-
crático, na execução de um plano 
económico. Alguns empresários de 
São Paulo expressaram a sua dor e 
suas preocupações quanto ao futuro: 

José Mi ndl n — "Lamento pro-
dundamente a perda do grande líder 
que foi Tancredo Neves e sinto pes-
soalmente o desaparecimento do ex-
traordinário ser humano que ele foi. 
Com  sua morte vamos • entrar num 
período difícil, em que se devera con-
solidar a vitória parcial que ele con-
seguiu com a passagèrn sem traumas 
do governo militar para o poder civil. 
Para isso, espero que todos os políti-
cos coloquem acima de suas preocu-
pações pessoais ou partidárias o in-
teresse geral do País. Espero tam-
bém que todos os setores da socieda-
de brasileira se déem conta de que a 
hora que estamos vivendo é de conci-
liação e de trabalho. Não é hora de 
confronto, que trazem no seu bojo o 
risco de um retrocesso político." 

Cláudio Bardella — "O presiden-
te Tancredo Neves nos deixa um le-
gado que nunca mais será tirado do 
povo, o que ficou comprovado nas 
manifestações populares seguindo o 
corpo até o aeroporto. Esse legado 
criou raízes e as forças populares não 
aceitarão mais outro estado que não  
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o brasileiro, estou • rofun-
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presidente Tanc do Ne- 
ves•-e venho 	er.s.minha darie- 
dade à sua 	a nesse mom nto de 
dor. Ao s o tempo, quer reafir-
mar a co cç o de que 'o no o povo 
enfrentar> com fé e grandeza o ines-
perado e ágico com o mes o espí-
rito de c cillaçào e capaci•ade de 
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Leen Is ander — "Asa ssoas 
crescem 	rimento e o P tam- 
bém cres 	se depurou, fic u mais 
maduro, m sinais de am dureci- 
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